
Dono da Nosso Pão, Martins de Carvalho, ferido, reagiu ao assalto e matou um dos bandidos 

RWELIA 

Samambaia tem domin sangrento 
Regina Recalde 

Uma madrugada de domin-
go sangrenta em Samambaia 
deixou a cidade, com uma 
população estimada em 100 mil 
moradores — e até a Polícia 
Civil — chocada com o saldo de 
vítimas: três pessoas mortas a 
tiros, uma por espancamento e 
outra vítima de acidente de 
trânsito. Dois adolescentes, 
Bruno Erasmo Felisbino e 
Nilton Pereira Souza, ambos de 
17 anos, perderam suas vidas 
em conseqüência de sucessivas 
rixas. 
- O desafeto de Bruno Erasmo 
Felisbino, identificado apenas 
por "Banana", planejou — e 
concluiu — o acerto de contas 
durante uma festa que estava 
ocorrendo numa residência da 
'QR 307, Conjunto 10. Bruno e 
os amigos, Daniel Dias Gomes e 
José Carlos de Souza dançavam 
em frente à residência quando 
"Banana" chegou e disparou um 
tiro na cabeça de Bruno. Ele 
:ainda foi socorrido, mas não 
-resistiu aos ferimentos e faleceu 
-antes de chegar ao Hospital 
'Regional de Taguatinga (HRT). 
``Banana" fugiu. 

Nilton Pereira Sousa foi 
assassinado numa esquina do 
-Conjunto 3, na QE 423, em  

frente ao lote 7. Eram 5h, quan-
do um jovem moreno, cabeça 
raspada atirou em Nilton. A 
Polícia ainda não prendeu o 
suspeito, identificado por 
"Capetinha". Segundo o delega-
do de plantão da 26' DP, Joás 
Rosa de Souza, a vítima tinha 
vários inimigos. 

Outro caso que está sendo 
investigado pela 26a DP é a 
morte de Divino Marivaldo 
Labes, 34 anos, encontrado 
espancado do lado de fora de 
uma boate, na QN 206, 
Conjunto D, Lotes 3/4. Em 
meio à uma briga que surgiu, o 
segurança da casa de diversão, 
Baltazar de Jesus Araújo, 27 
anos, retirou Divino para fora 
da boate. Logo depois, Divino 
Labes foi encontrado morto. 
Um latrocínio (roubo seguido 
de morte) põs fim a vida de 
Vagnei de Lima Cardoso, 26 
anos. Ele estava no banheiro de 
um bar no momento em que 
ocorria um assalto. Ouviu o 
barulho e resolveu sair do 
banheiro, assustando os 
ladrões. Um deles disparou dois 
tiros no peito de Vagnei. 
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